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Mário Dias - Presidente da Direção 

  Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 

TANTA CONVERSA! PARA QUÊ? 

 

Após uma crise política das últimas semanas tudo ficou na mesma ou quase na mesma. 

O namoro acabou? Ou realmente foi apenas um arrufo de namorados? Se foi só uma peque-
na zanga, então que o casamento se consolide e que a reconciliação se fortaleça. Se não for 
o caso, o que é que nos vai acontecer ? 

Bem, a questão é que todos falam de responsabilidades, mas no fim quem paga é o povo. 

Os governantes têm que ter cuidado com o que fazem, pois os custos que o país pagou e 
pagará não vão ser pagos por eles. 

As IPSS estão ligadas fundamentalmente às pessoas. É nelas que quem nos dirige tem 
que pensar. Os argumentos apresentados pelos partidos são defensáveis, mas quando se 
gasta tanto tempo para resolver uma crise, teremos que perguntar para onde vamos. 

Há cada vez mais sacrifícios, mas não se vê crescimento. 

O crescimento é maioritariamente feito pelos privados (empresas e instituições). Para que se 
retome o crescimento tem que ser dado a estes melhores condições e apoios especiais. 

Nós, que contactamos com as empresas, famílias e pessoas, vemos muita parra e pouca 
uva. 

Estamos como num jogo de futebol. Jogamos a meio campo e não metemos golos. E já sabe-
mos que quando não metemos golos arriscamo-nos a perder. 

Portugal está abalado. Os portugueses querem um futuro melhor. 

As relações entre o sector privado e o Estado estão complicadas. 

A solidariedade europeia foi chão que deu uvas. As instituições europeias continuam a adiar 
soluções. Já nem quero dizer que não sabem encontrar soluções e se calhar é verdade. 

Não são dadas garantias de médio prazo para que as pessoas acreditem que vale a pena 
investir, pois como sabemos esta é uma das formas mais importantes de criar emprego. 

Daí que proponho que a Europa faça um reajustamento do seu compromisso social. 

O “Ano Europeu dos Cidadãos“ deverá ser todos os anos; que se pense mais nas pes-

soas e se reajuste a favor das pessoas o conceito de proximidade. 

Portugal tem que reajustar os seus compromissos para encontrar a nova estrada. 

Pela nossa parte estamos a cumprir com o nosso papel e os nossos objetivos. 

Temos esperança que o futuro seja melhor.  

Acreditamos no futuro e nas pessoas. 

Aos dirigentes políticos teremos que perguntar: tanta conversa para quê? 

Mário Dias – Presidente da Direção 

Edição n.º 55 

julho de 2013 

Nesta edição:  

Editorial 1 

Investimentos 2 

Artigo de opinião 3 

Responsabilidade e 
Patriotismo 

4 

Intervenção Precoce 
na Infância - IPI 

5 

Projeto “A Casa vai a 
Casa” 

5 

Qualidade 6 

Centro de Recursos 
para a Inclusão  - 
CRI 

7            

 

Psicomotricidade 8 

Especial 40 anos 9 

2º Seminário Interna-
cional de Educação 
Especial 

13 

Atividades extracurri-
culares 

14

-

Participação na 
comunidade 

17 

Programa Escolhas 18 

Ida ao Cabeleireiro 18 

(Per)Cursos à Medi-
da 

19 



Página 2 julho de 2013                                          inFormar n.º 55 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                    

Investimentos APPACDM – VNGaia 
Quase, quase... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Joaquim Dias – Coordenador de Infraestruturas 

Ficha Técnica 
 

Propriedade:  

APPACDM de Vila Nova de Gaia — Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão 

Deficiente Mental 

Diretor: Mário Dias 

Diretores Adjuntos: Carla Santos  

      Paulo Phillips 

Após meses de imenso trabalho e muita dedicação de todos, o “Lar Residencial da Rasa” é cada 

vez mais uma certeza! Estando praticamente concluídos os trabalhos exteriores, prevê-se que 

até ao final do mês de agosto esteja concluída a empreitada de construção. Segue-se o 

“recheio” do edifício com mobiliário, cutelarias, roupas, …, trabalhos que deverão estar concluí-

dos até final de setembro devendo então ficar “operacional” o Lar Residencial, oferecendo aos 

futuros clientes um serviço que se pretende de muita qualidade!  

O outro grande investimento da instituição, o “CAO de Canidelo”, segue também a bom ritmo. 

Apesar dos atrasos provocados por um ano anormalmente chuvoso, graças ao empenho de 

todas as partes envolvidas, está-se a recuperar, com a certeza de que ainda no presente ano 

poderemos inaugurar este magnífico edifício o que irá proporcionar aos 60 clientes um serviço 

de atendimento de excelência com a utilização de tecnologias mais avançadas. 



QUEM NÃO SABE... 

 

 

Há dias um empresário, em entrevista, dizia que os partidos não têm grupos de estudo e, portan-

to, quando chegam ao poder não estão preparados; fazem tudo mal. E há anos um conselheiro 

perguntava a um governante: “Sabe que existe uma União das Instituições Particulares de Soli-

dariedade Social?” (a UIPSS que deu lugar à atual CNIS). “Não conheço; O que é isso?”. Aí 

está. Quem não sabe é como quem não vê. O conselheiro continuou: “Vou apresentar-lhe o pre-

sidente”. E o presidente lá foi apresentar ao governante o ideário básico das instituições de soli-

dariedade social:  

- são um movimento, isto é, organizações de pessoas, não de capitais, 

- comunitário, que envolve  todos os membros, 

- animado por voluntários, pessoas que em atividade diretiva, técnica ou outra se disponibilizam 

a título benévolo, 

- sem objetivo de lucro, 

- organizações que nascem e crescem como resposta a uma necessidade social local mobilizan-

do os recursos humanos, materiais e financeiros disponíveis, 

- ao serviço dos mais frágeis da comunidade. 

As coisas não mudaram muito entre ontem e hoje. Mas parece verificar-se uma certa alteração, 

pelo menos no discurso político. A Administração Pública fazia gala das prerrogativas da tutela 

que exercia sobre as IPSS e fazia tábua rasa de compromissos mutuamente assumidos: estabe-

lecera-se que se  houvesse necessidade  de intervenção tutelar-se criaria uma comissão mista 

para dirimir o conflito. Conflitos houve, mas a comissão nunca funcionou. Pois bem, ouve-se 

agora no discurso político a relevância da autonomia das IPSS e a obrigação do Estado de com 

elas cooperar. É o discurso. 

Este pensamento político, aqui e agora assim enunciado, é o chamado princípio da subsidiarie-

dade que tantas vezes enche a boca dos políticos. Trata-se dum princípio da filosofia social, pra-

ticamente esquecido até meados do século XIX, e que, neste contexto, definiríamos como 

segue: A comunidade política (Estado) é constituída para estar ao serviço da sociedade civil, de 

que deriva; e daí dever-lhe apoio subsidiário.  

Página 3 julho de 2013                                          inFormar n.º 55 
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1. É questão de justiça reconhecer que, nesta conjuntura, o Estado tem sabido 
lidar com o setor solidário: uma insuficiente mas simbólica atualização nas com-
participações, a reiterada confirmação de apoio às Instituições, a moderação nas 
exigências, a transferência de competências e o diálogo constante são sinais inte-
ligentes e positivos. 
Independentemente do que nos reserva o futuro e do governo que nos venha a 
governar, importa que não haja recuo nesta estratégia de respeito para com um 
sector, que, sendo um inestimável promotor de serenidade na comunidade (mais do que de resignação), também 
está a ser uma verdadeira almofada social e de encontro de soluções e de envolvimentos.  
Mas uma questão merece ser ponderada: no próximo futuro, que Estado social? Estarão as Instituições em condi-
ções de se atribuírem na integralidade as funções sociais do Estado? E se estiverem, devem fazê-lo? A quem com-
pete assegurar a universalidade de direitos e o estabelecimento de políticas e percursos sociais? 
O Estado que queremos nem se deve alhear de definir e enquadrar políticas sociais nem deve descansar ou “lavar 
as mãos” ao lado de um sector tão dinâmico e responsável como o é o setor solidário: há competências intransferí-
veis como o sejam as de apoiar, coordenar, regular e suprir. Se não fosse por outras razões, também o seria para 
garantir uma república com igualdade e universalidade de direitos sociais e com promoção da liberdade, da fraterni-
dade, do progresso e da justiça redistributiva. 
E não restem dúvidas: não se peça ao setor solidário mais do que aquilo de que é capaz (e estão a esgotar-se as 
suas capacidades) nem aquilo que não lhe compete (e há competências que não adota). 
 
2. A atual conjuntura de crise está a ser excessivamente longa e manifestamente injusta. Se é positiva a estratégia 
no respeito pelo setor solidário, o mesmo não se poderá dizer no que se refere à estratégia adotada para enfrentar 
os graves problemas orçamentais e as elevadas taxas de desemprego com que nos confrontamos e que em muito 
também penalizam as Instituições de Solidariedade.  
Há dois anos, a questão que se colocava era a de saber por onde começar, já que resolver tudo ao mesmo tempo 
seria impossível. Alguns líderes de países desenvolvidos, não todos, pareciam perceber que os problemas orça-
mentais e as taxas de desemprego teriam de ser enfrentados sequencialmente: primeiro, com um esforço de cria-
ção de emprego e, depois, com uma estratégia a longo prazo de redução do défice. E porque não começar pela 
redução do défice? Porque os aumentos de impostos e os cortes da despesa contribuiriam para desacelerar ainda 
mais a economia, agravando o desemprego. Além disso, cortar na despesa numa economia em recessão acaba por 
ser contraproducente nem que seja em termos fiscais: quaisquer poupanças na frente de despesa são anuladas 
pela redução fiscal da contração da economia. É o ciclo da espiral recessiva, sem inversão que se vislumbre.  
Não foi, porém, essa a via adotada entre nós. Em resultado de ameaças imaginárias e esperanças ilusórias, pensou
-se que, se não fossem reduzidos imediatamente os gastos, o financiamento ficaria a custos exorbitantes e não 
valeria a pena preocuparmo-nos com o impacto da redução da despesa sobre o emprego porque a austeridade fis-
cal estimularia a confiança, o que beneficiaria a criação de emprego. E, com alguma legitimidade e algum voluntaris-
mo à mistura, foi ensaiada uma estratégia: redução do défice, “custasse o que custasse”, para atrair a confiança; 
depois viria o tempo da criação de emprego. Iniciou-se, então, o ciclo da austeridade. Um ciclo excessivamente lon-
go e cada vez mais aprofundado, que tem gerado mais pobreza e mais desemprego. E sem resultados visíveis na 
diminuição do défice, porque nem é a pobreza nem o desemprego que pagam as dívidas. 
O esforço tem sido “enorme” e os custos estão a ser excessivos e sem retorno. Custam demasiado a uma comuni-
dade que está exangue.  
As políticas económicas baseadas exclusivamente na austeridade falharam.  
Falharam também porque a reforma bem ordenada em casa é começada. Exatamente na “casa do Estado”. Refor-
ma com opção pela sobriedade. Menos liberal e mais humano, menos indisciplinado e mais social, menos faustoso 
e mais moderado, menos autista e mais dialogante, menos fraturante e mais envolvente. Exatamente a via adotada 
no setor solidário. 
Reconhecer o erro e mudar de estratégia é operação inteligente e patriótica. Ainda iremos a tempo?  
 
3. A pátria sofre - o país urge.  
Os últimos acontecimentos fazem temer o pior. Parecia só faltar um ano para o fim de um humilhante protetorado: 
não falta, porém, quem o queira prolongar.  
Porque não aproveitar este ano que resta para a inadiável e corajosa correção de estratégia, adiando para o fim da 
troika o início de um novo ciclo político? 
O setor solidário, que tem sabido ser sereno, responsável e patriótico, prescreve e reclama responsabilidade e 
patriotismo. 
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Padre Lino Maia - Presidente da CNIS 

In Jornal Solidariedade, de 11-07-2013 

Responsabilidade e Patriotismo 

 



 

Termina mais um ano de trabalho, altura ideal para se fazer o balanço do que foi feito 
pela nossa Equipa Local de Intervenção (ELI). 

Assim, em jeito retrospetivo: 

No ano letivo de 2012/2013, o número de pedidos/novas referenciações, feitos à ELI 
Gaia, foram de 57 (31 em 2012 e 26 em 2013) 

Foram realizadas 71 avaliações multidisciplinares, onde estiveram presentes todos os 
técnicos da equipa, juntamente com as famílias e educadoras do ensino regular. Algumas 
avaliações foram realizadas nas instalações da APPACDM de VNGaia e outras nos con-
textos reais da criança (domicílio ou contexto escolar).  

Para além destas avaliações, foram realizadas mais 36 avaliações por solicitação (por 
áreas de intervenção específicas, nomeadamente terapia ocupacional, terapia da fala e 
psicologia). 

A equipa continua a não conseguir dar resposta aos pedidos para trabalho direto, devido ao número de horas redu-
zido de afetação à resposta social. 

Perante isto, resta dizer que este trabalho teve frutos graças: 

 À disponibilidade e ao profissionalismo de todos os elementos da equipa, principalmente à Dr.ª Ana Flores que, 

ao longo destes anos de coordenação da ELI Gaia, demonstrou sempre um grande empenho e dedicação. Em meu 
nome e de toda a equipa agradeço, desde já, todos os contributos. Desejamos que continue a somar muitos suces-
sos profissionais. 

 À colaboração demonstrada pelas famílias das crianças apoiadas, sem a qual não seria possível este excelente 

trabalho. 

 Ao empenho, profissionalismo e dedicação de todos os técnicos os quais demostraram sempre um bom traba-

lho de equipa. A cada um de vós, um Grande Obrigada! 

 

Intervenção Precoce na Infância 

 

Marília Vieira - Técnica de Serviço Social ELI Gaia 

No projeto “A Casa vai a casa” fizemos muitas atividades. A Maria e o Jorge, for-

madores da Casa da Música, vieram à nossa instituição entre janeiro e março, 

durante seis sessões.  

Durante essa atividade, fizemos uma música sobre as oficinas da instituição. Inter-

pretámos sons relacionados com os  cursos que frequentamos e tocámos vários 

instrumentos musicais. 

Um dos nossos colegas fez a letra para o Hino da 

Formação Profissional. Foi gravado durante o período de tempo em que estivemos 

nessa atividade. 

Depois desta atividade, tivemos a ideia de fazer o videoclip do Hino da Formação 

Profissional. Formámos equipas e cada grupo ficou com uma área especifica do 

videoclip. Tivemos uma sessão formativa sobre como gravar videoclips com o téc-

nico operador de câmara, João Braga, que foi nosso convidado.  

Já pintámos o cenário, já temos um plano de filmagens. E agora, mãos à obra! 

Estamos prestes a iniciar as filmagens. 

Tem sido uma atividade muito divertida e interessante para todos nós.  

Projeto “A Casa vai a Casa” 

Diogo Ramalho, Elisa Pereira, Ruben Leal e Sara Azevedo 

Jovens da Formação Profissional 
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Conferência Anual do EPR (Plataforma Europeia para a Reabilitação) 

Nos dias 10 e 11 de junho realizou-se em Dublin, Irlanda, a Conferência Anual 2013. A 
conferência foi organizada em cooperação com o membro EPR RehabCare e em associa-
ção com a Presidência Irlandesa da União Europeia. O EPR celebrou também o seu 20º 

aniversário oferecendo aos participantes a oportunidade de estimular o seu pensamento criativo para melhor res-

ponder aos desafios do futuro. 

O programa da conferência permitiu refletir sobre como demonstrar o valor acrescentado dos serviços sociais aos 
stakeholders e à sociedade, identificando a seleção de medidas, métodos de medição e o seu uso para influenciar 
as políticas e alocação de recursos assim como o desenvolvimento de serviços. 

Este ano, a Conferência Anual EPR acolheu também o “EQUASS 
Awarding Ceremony”, realçando as organizações certificadas com o 
nível de excelência, entre as quais, duas instituições portuguesas: 
CRPG-Centro de Reabilitação Profissional de Gaia e APPC-
Associação do Porto de Paralisia Cerebral. 

 

 

 

 

 

 

 

Atividades de Benchmarking 

Durante o primeiro semestre do ano participamos em diversas atividades de benchmarking com instituições de 
excelência, tais como a AFID - Associação Nacional de Famílias para a Integração da Pessoa Deficiente e o CRPG 
- Centro de Reabilitação Profissional de Gaia, e outras entretanto acreditadas com a marca de Excelência EQUASS, 
nomeadamente, ASSOL - Associação de Solidariedade Social de Lafões, APPC - Associação do Porto de Paralisia 
Cerebral, APCC - Associação de Paralisia Cerebral de Coimbra e CERCIAG - Cooperativa para a Educação e Rea-
bilitação de Crianças Inadaptadas de Águeda. 

 

Innovation Prize 2013 

O EPR organizou o Innovation Prize (Prémio de Inovação) de forma a divulgar ações inovadoras e exemplares de 
boas práticas entre os membros da plataforma Europeia para a Reabilitação (EPR).  

A APPACDM de VNGaia apresentou quatro candidaturas:  

1. CAO Socialmente Útil (experiência de 20 anos de inclusão no Parque Biológico de Gaia) 

2. Cursos Adaptados de Formação 

3. Expressões Psicodramáticas 

4. Uma janela no sótão - Fim-de-semana com Pais 

Apesar de não termos alcançado o 1º prémio, que coube à Astangu VRC, da Estónia, a candidatura serviu para 
refletir sobre as nossas práticas inovadoras que estão ao serviço da comunidade e divulgá-las. 

 

Person Driven Planning 

A APPACDM de VNGaia está a participar no projeto intitulado Person Driven Planning, dinamizado pelo EPR. No 
dia 13 de junho estivemos presentes na primeira conferência online. O objetivo da conferência consistiu na reflexão 
sobre as práticas mais vanguardistas aplicadas à transição de jovens para a vida ativa ou para outro contexto edu-
cacional.  

A próxima reunião será na Noruega nos dias 17 e 18 de setembro.  

Qualidade 

Dulce Coutinho - Diretora-Geral 
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Centro de Recursos para a Inclusão (CRI) 

A partir de junho de 2013 a APPACDM de VNGaia é oficialmente Centro de Recursos para a Inclusão (CRI) uma 
vez que cumpre com os requisitos estabelecidos no Aviso n.º 5834-A/2013, de 3 de maio.  

O objetivo geral do CRI, de acordo com o estabelecido no Aviso supracitado, é “apoiar as escolas no processo de 
inclusão das crianças e jovens com deficiências e incapacidade, em parceria com as estruturas da comunidade, no 
que se prende com o acesso ao ensino, à formação, ao trabalho, ao lazer, à participação social e à vida autónoma, 
promovendo o máximo potencial de cada indivíduo.” 

Constituem áreas-chave de intervenção, nos termos do Decreto-Lei n.º 3/2008, de 7 de janeiro, as seguintes: 

i) apoio à avaliação especializada das crianças e jovens com necessidades educativas especiais de caráter per-
manente; 

ii) apoio à execução de atividades de enriquecimento curricular, designadamente a realização de programas especí-
ficos e prática de desporto adaptado; 

iii) apoio às escolas na elaboração, implementação e acompanhamento de programas educativos individuais; 

iv) desenvolvimento de respostas especificas no âmbito da educação especial, nomeadamente acompanhamento 
psicológico, terapia da fala, terapia ocupacional, reabilitação psicomotora e fisioterapia, ensino do Braille, do treino 
visual, da orientação e mobilidade e ensino da língua gestual portuguesa; 

v) apoio à transição dos jovens para a vida pós-escolar, nomeadamente na elaboração e implementação dos 
Planos Individuais de Transição (PIT); 

vi) apoio à preparação para a integração em centros de emprego apoiado e em centros de atividades ocupacionais; 

vii) desenvolvimento de ações de apoio à família; 

viii) produção de materiais com conteúdos de apoio ao currículo em formatos acessíveis; 

ix) apoio à utilização de materiais adaptados e de tecnologias de apoio. 

Apesar da acreditação como Centro de Recursos para a Inclusão ter chegado em 2013, a APPACDM de VNGaia 
tem desenvolvido desde 2009 várias das atividades previstas no Dec. Lei 3/2008, de 7 de janeiro, ao abrigo da Por-

taria nº 3/1997 e ao abrigo do artº 30º do Dec. Lei 3/2008, nomeadamente as medidas iv e v. 

Nos três últimos anos decidiu-se apoiar exclusivamente as escolas do concelho na implementação e avaliação dos 
planos individuais de transição (PIT), possibilitando a mais de uma centena de jovens a frequência de oficinas do 
Centro de Atividades Ocupacionais (Arraiolos e Esmirna, Artes Decorativas, Artes Plásticas, Atividades de 
Vida Diária, Têxteis, Restauro, Montagens/Expressões e Reciclagem) e/ou Formação Profissional (Mecânica, 
Cozinha e Limpeza, Carpintaria, Serigrafia, Lavandaria, Eletricista e Manutenção de Edifícios) onde é efetua-
do o despiste e a avaliação vocacional dos jovens com necessidades educativas especiais.  

No ano transato iniciou-se a implementação do PIT aos jovens que frequentam as unidades de multideficiência, 
criando, desta forma, uma experiência enriquecedora que foi de encontro aos desejos e ambições de suas famílias. 

No próximo ano letivo continuaremos a apoiar mais jovens nesta fase de transição, dando uma resposta individuali-
zada a cada caso, permitindo aos jovens, às suas famílias e às respetivas escolas uma avaliação especializada do 
perfil de cada um. 

Estamos, no entanto, disponíveis para implementar qualquer uma das restantes medidas desde que haja essa 
necessidade nas escolas do concelho e que a mesma constitua uma mais-valia para os jovens propostos numa 

relação que se quer dinâmica e frutuosa entre instituição-escola-família. 

 

 
Carla Santos – Coordenadora Pedagógica  

http://www.dge.mec.pt/data/dgidc/Educacao%20Especial/Aviso_n_5834A_013.pdf


Psicomotricidade 
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De acordo com a Associação Portuguesa de Psicomotricidade, a Psicomotricidade pode ser definida como o 

“campo transdisciplinar que estuda e investiga as relações e as influências recíprocas e sistémicas entre o psiquis-

mo e a motricidade. Baseada numa visão holística do ser humano, encara de forma integrada as funções cognitivas, 

sócio-emocionais, simbólicas, psicolinguísticas e motoras, promovendo a capacidade de ser e agir num contexto 

psicossocial.”  

 

A Psicomotricidade trabalha o indivíduo como um todo, estrutura o envolvimento do corpo, a vivência corporal e o 

modo de interpretar um objeto inserido no meio envolvente.  

As primeiras vivências psicomotoras definem pouco a pouco o modo de ser, sentir, agir e reagir da criança perante 

o mundo que a rodeia. A Psicomotricidade possibilita um conjunto de benefícios básicos ao nível das estruturas psi-

comotoras da criança, como sendo a locomoção, a manipulação e o tónus muscular, os quais estabelecem a ponte 

com a organização espácio-temporal, a coordenação global e fina, a coordenação óculo-segmentar (óculo-manual/

pedal), o equilíbrio (estático e dinâmico), a lateralidade, o ritmo e o relaxamento. 

 

Reabilitação Psicomotora na Dificuldade Intelectual e Desenvolvimental (DID) 

 

Nas crianças/jovens/adultos com DID, o desenvolvimento psicomotor encontra-se geralmente alterado, pelo que é 

importante uma intervenção psicomotora adequada e que esta se inicie o mais precocemente possível. 

A reabilitação psicomotora usa essencialmente o corpo como 

ferramenta de trabalho, de modo a interligar de forma singular 

o psiquismo e a motricidade, recorre sempre ao ambiente mais 

lúdico (ativo, dinâmico e específico para cada pessoa) aos 

sons, à cor e às formas e compreende 7 fatores psicomotores:  

 

Tonicidade 

Equilibração 

Lateralização 

Noção do corpo 

Estruturação espácio-temporal 

Praxia global e praxia fina. 

 

A reabilitação psicomotora possibilita que todas as formas de expressão motora sejam trabalhadas de forma a 

descobrir/explorar o próprio corpo e o do outro, o que facilita a interação com o meio envolvente. 

As sessões de psicomotricidade podem ser realizadas em grupo, ou individuais, no contexto de sala, no ginásio e 

até na piscina (psicomotricidade em meio aquático). Independentemente do local físico onde é realizada a sessão, 

esta compreende três momentos: o 1º de ativação geral; o 2º de fase principal (trabalho especifico de capacidades 

e limitações); o 3º de retorno à calma (relaxamento). 
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Cristina Freches – Psicomotricista 

 



 

 

 

Factos históricos  

1973 
Criação do 1º Centro APPACDM – Gaia 

Escola Educação Especial 

1982 
Arranque do 1º CAO 

(Centro de Atividades Ocupacionais) 

1984 Ginásio da Rasa 

1984 Unidade Integração e Estimulação Pre-
coce 

1986 Pavilhão Rasa - Centro para Deficientes 
Mentais Profundos 

1986 CMG - Cedência do terreno Madre de 
Deus para novo CAO e Lar Residencial 

1987 UAT – Unidade de Aprendizagem de 
Tarefas 

1988 
1º CAO Profundos 

(Centro de Atividades Ocupacionais) 

1992 Transformação como Delegação de Vila 
Nova de Gaia 

1993 Posse da Comissão instaladora da Dele-
gação de Vila Nova de Gaia 

1993 
Criação do CAO - Parque Biológico Gaia 

(Centro de Atividades Ocupacionais) 

1993 Eleição dos primeiros corpos Sociais 
1994-1996 

1993 
Sala de Psicomotricidade (Sala Bento 
Ferreira) 

1993 
Criação do CAO de Canidelo com o 
apoio da CMG (Centro de Atividades 
Ocupacionais) 

1993 Arranque das obras do CAO e Lar Resi-
dencial de Madre de Deus 

1997 
Expansão do CAO - Parque Biológico 
Gaia 

(Centro de Atividades Ocupacionais) 

1998 
Formação Profissional - Arranque do 
Projeto Integrar 

2000 Formação Profissional - Projeto Conste-
lação 

2001 
Transferência do CAO - Centro de Ativi-
dades Ocupacionais -  Rasa para Madre 
de Deus 

2002 Inauguração oficial das instalações 
Madre de Deus 

2002 
Lar Residencial Madre de Deus 

Assinado Acordo de Cooperação - 12 
Clientes 

2003 
1ª Expansão do CAO - Profundos 

(Centro de Atividades Ocupacionais) 

2005 
2ª Expansão do CAO - Profundos 

(Centro de Atividades Ocupacionais) 

2006 Criação do centro de Formação Profis-
sional em Canelas  

2006 
Expansão do CAO - Canidelo 

(Centro de Atividades Ocupacionais) 

2007 
Expansão do CAO - Rasa 

(Centro de Atividades Ocupacionais) 

2007 
CMG - Cedência de 1230m2 de terreno 

 em Canidelo 

2008 
Arranque do 1º CRI 

(Centro de Recursos para a Inclusão) 

2008 Certificação do Sistema de Gestão de 
Qualidade 

2009 Câmara Municipal de Gaia - Cedência 
de 1284 m2 de terreno em Canidelo 

2011 IPI - Intervenção Precoce na Infância 

2011 Qualificação pela Marca Europeia de 
Qualidade EQUASS Excellence 

2011 Arranque das obras do Lar Residencial 
da Rasa 

2012 
Arranque das obras CAO - Canidelo 

(Centro de Atividades Ocupacionais) 

2013 Horta Biológica - Aromas, Saladas & 
Frutas 

2013 Produção de filme institucional 

2013 Previsão de conclusão CAO de Canide-
lo e do Lar Residencial da Rasa 

 



No dia 18 de fevereiro, a APPACDM de Vila Nova de 
Gaia dinamizou, no âmbito do ciclo de atividades 
comemorativas dos seus 40 anos, uma Sessão de 
Esclarecimento sobre Interdição, Inabilitação e Tutela 
na Deficiência.  

O Senhor Procurador da República, coordenador da 
Comarca de Vila Nova de Gaia, Dr. Jorge Dias Duar-
te, apresentou, através da sua equipa, como funciona 
esta medida.  

A Dra. Manuela Aguiar, Procuradora Adjunta, explicou 
como funciona o Regime de Interdição. São elegíveis a este regime, pessoas com mais de 18 
anos, com anomalia psíquica atual e permanente, surdez-mudez, ou cegueira, que manifestem 
incapacidade para governar os seus bens. O pedido pode ser requerido pelo cônjuge, tutor ou cui-
dador do cônjuge (se interdito), outros parentes, progenitores (caso seja menor), diretores de hos-
pitais psiquiátricos (para pessoas sem retaguarda familiar), ou pelo Ministério Público, após a pes-
soa incapaz atingir os 17 anos, sendo que o processo pode demorar até 18 meses até estar con-
cluído. Dada a morosidade deste processo, pode ser declarada uma Interdição Provisória, nomea-
damente para tarefas específicas e de caráter urgente. O Tutor poderá ser o cônjuge, os pais, pes-
soas designadas pelos pais, descendentes, ou outra pessoa nomeada pelo conselho de família. 
As funções do Tutor passam pela salvaguarda dos interesses do incapaz, nomeadamente ao nível 
da saúde e da gestão de bens. A publicidade da interdição é feita após realização de perícia psi-
quiátrica, sendo esta medida anotada no registo Civil e averbada ao Registo de Certidão do inter-
dito. O regime de interdição dita a anulabilidade de negócios jurídicos celebrados pelo incapaz, se 
for provado que esses negócios causaram prejuízo ao interdito. O levantamento da interdição 
pode ser pedido pelo próprio interdito, parentes ou Ministério Público.  

O Dr. João Santos, Procurador Adjunto, fez uma exposição acerca do funcionamento do regime 
de Inabilitação. Este regime é aplicável em casos de anomalia psíquica menos grave ou não per-
manente, ou em pessoas que, pela sua prodigalidade ou abuso de drogas, não consigam gerir o 
seu património. Neste caso, a figura que supre as dificuldades do incapaz é designada de Cura-
dor, e pode ou não autorizar determinados atos do incapaz. Pode igualmente ser constituído con-
selho de família e subcurador. A pessoa inabilitada tem como impedimentos: casar, exercer poder 
paternal, perfilhar, realizar testamento. Em casos de prodigalidade, a inabilitação apenas poderá 
ser levantada após cinco anos.  

A Técnica de Justiça Adjunta, Sandra Magalhães, da secção de apoio à Procuradoria, explicou os 

passos e os documentos necessários para dar início a um processo de interdição.  

Seguidamente, o Dr. Vitor Mota, Médico Psiquiatra e responsável pela Psiquiatria Forense do Hos-
pital Magalhães Lemos, referiu alguns aspetos pertinentes, relativamente às pessoas com defi-
ciência mental e a sua relação com a imputabilidade. Realçou igualmente as especificidades ine-
rentes a casos de deficiência mental ligeira.  

O Dr. Rui Silva, Advogado e Consultor Jurídico na UDIPSS-Porto, salientou a necessidade de ter-
mos consciência, que, apesar da sua deficiência, estamos a lidar com cidadãos de pleno direito, 
com mais de 18 anos, com incapacidade em governar a sua pessoa ou bens. Explicou que a 
interdição está concebida para proteger o interditado, sendo que é do interesse público esta prote-
ção do cidadão interditado.  

Em jeito de conclusão, o Sr. Procurador da República salientou que a Procuradoria da República 

está totalmente disponível para esclarecer questões e angústias durante este processo.  

 

 

Seminário “Interdição, Inabilitação e Tutela da Pessoa 

com Deficiência” 

Andreia Alves - Psicóloga 

 



A integração de vinte adultos com deficiência mental, uten-
tes da Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão 
Deficiente Mental (APPACDM), em atividades profissionais no 
Parque Biológico Municipal foi assinalada, de forma festiva e 
calorosa, no âmbito no 20º aniversário desta parceria e do 
40º aniversário da abertura desta IPSS em Gaia. 

"Esta parceria entre o Parque Biológico de Gaia e a 
APPACDM é um exemplo para o País que eu gostaria muito 
de ver duplicado noutras localidades", salientou Mercês Fer-
reira, Vereadora do Pelouro do Ambiente da Câmara de Gaia, 
para depois realçar o "valor muito especial" deste projeto que "permitiu que pessoas com diferen-
ças fossem respeitadas e integradas em equipas de trabalho". 

Mercês Ferreira garantiu que a Câmara de Gaia vai continuar a apoiar financeiramente este proje-
to de inclusão e manifestou-se muito favorável à possibilidade de replicação no País. "Gostaria 
muito de ver reproduzido este know how, esta resposta", manifestou a autarca, salientando o 
exemplo como uma "forma de educar a sociedade".  

Nuno Oliveira, Administrador do Parque Biológico, contou a história dos primeiros passos do proje-
to e a entrada, quinze dias depois de celebrado o protocolo institucional, do primeiro grupo de tra-

balho. "A integração foi plena", recordou. 

Dois elementos desta equipa de trabalho já foram integrados no quadro da empresa municipal, 
com as mesmas responsabilidades e regalias dos outros funcionários, segundo anunciou Nuno 

Oliveira, concluindo: "Hoje não podemos passar sem eles". 

Mário Dias, Presidente da IPSS, congratulou-se com as comemorações dos "20 anos pela inclu-
são da deficiência mental", sobretudo pelo facto deste projeto ter nascido numa época em que a 
"sociedade ainda era fortemente exclusiva". 

"Juntos ensinamos estes jovens a ser responsáveis, respeitados e integrados", assinalou 
Mário Dias, aproveitando para destacar a importância deste projeto promotor de inclusão, capaci-
tação e enriquecimento de relações interpessoais dos deficientes mentais.  

A cerimónia contou com a participação de todos os colaboradores do Parque Biológico, da 
APPACDM e foi marcada, ainda, pelo descerramento de uma placa alusiva aos "20 anos pela 
inclusão da deficiência mental" e respetivo bolo de aniversário. 

 

in http://www.cm-gaia.pt/portais/_cmg/Noticia.aspx?contentid=CE9680AB80CO, de 19-03-2013 

Caminhada dos Sorrisos 

20 anos do CAO do Parque Biológico 

 

http://www.cm-gaia.pt/portais/_cmg/Noticia.aspx?contentid=CE9680AB80CO


No dia 18 de março de 2013, a APPACDM de VNGaia 
comemorou o dia do seu 40º aniversário com a inau-
guração da Horta Biológica “Aromas, Saladas e 
Frutas”. Contámos com a presença de muitos e ilus-
tres convidados, amigos e familiares, que têm vindo a 
fazer parte da nossa história. Aqui fica um breve resu-
mo das declarações prestadas neste dia especial: 

O Presidente da Direção saudou todos os presentes e 
fez um discurso emotivo acerca da história desta 
casa ao longo destes 40 anos. Recordou o ano de 
1973, quando a APPACDM de VNGaia foi inaugura-
da, funcionando como Escola Especial, com cerca de 20 crianças especiais. Ao longo do tempo, 
fomos criando novas respostas, e muitos foram os profissionais que foram passando por cá, con-
tribuindo para o desenvolvimento e implementação da nossa instituição. As reuniões iniciais, na 
APPACDM do Porto, que abrangia as IPSS que trabalhavam na área da deficiência mental do dis-
trito, constituíram o primeiro passo para a criação da nossa instituição. Foi recordada a história da 
nossa Casa, passando a memória por acontecimentos marcantes, como foram a cedência dos 
terrenos em Madre de Deus e Canidelo, a inauguração dos Centros de Atividades Ocupacio-

nais, a parceria com o Parque Biológico de Gaia, a criação de novas respostas sociais. 

Enfatizou-se o desenvolvimento de novos projetos para enquadramento socioprofissional de 
jovens com deficiência mental e em risco de exclusão social, através de um conceito – “ensinar a 

querer trabalhar”. 

Ao longo do desenvolvimento do nosso trabalho, fomos conseguindo atingir níveis excelentes de 
certificação na qualidade dos serviços prestados. Obtivemos as Certificações ISO e EQUASS 
Excellence; fomos definindo eixos estratégicos e princípios sobre os quais desenvolvemos o nosso 
trabalho, ao serviço dos clientes. 

E continuamos a acreditar no futuro: aproxima-se a conclusão das obras do novo Lar Residen-
cial na Rasa, para 12 clientes, e a inauguração de um novo Centro de Atividades Ocupacio-

nais, para 60 clientes, em Canidelo. 

Foi expresso pelo Presidente um sentido agradecimento a todos os colaboradores e parceiros, 
cujo papel é fundamental para esta história. 

Queremos ser uma instituição de nível internacional, de referência em Portugal.  

A Dra. Amélia Traça, enquanto representante do Município de Gaia, louvou todos os pais que 
conseguiram unir esforços para erguer casas como esta, para dar resposta às necessidades des-
tes jovens. Referiu-se a Gaia como um concelho de referência em termos de inclusão. Reportou-    
-se às futuras estruturas a inaugurar pela APPACDM de VNGaia, como sinal de vitalidade e suces-

so. “Quando concretizamos os sonhos, ficamos mais felizes e com força para trabalhar”.  

A Dra. Ana Venâncio, representante da Segurança Social, congratulou os jovens e as famílias, 
bem como todos os colaboradores que no seu dia-a-dia se esforçam neste acompanhamento da 
pessoa com deficiência mental. Referiu que o trabalho da APPACDM de VNGaia revela estabili-
dade e maturidade. Referiu ainda que temos um grande défice de resposta na área da deficiência, 
ao nível do distrito do Porto. Foi ainda ressalvada a importância da criação de projetos que trans-
pareçam sustentabilidade, inovação, empreendedorismo, no sentido de equilibrar o financiamento 
público com outro tipo de financiamentos (comparticipações financeiras e outro tipo de iniciativas). 
Concluiu a sua declaração, referindo que o movimento APPACDM tem sido fantástico e atende às 
necessidades do país. 

A Diretora Geral da APPACDM de VNGaia concluiu as declarações, com o anúncio da inaugura-

ção de um novo projeto: “Aromas, Saladas e Frutas”, Horta Biológica. 

Foi, sem dúvida, um dia de grandes emoções para todos os que ontem, hoje e amanhã fazem 
parte da história da APPACDM de Vila Nova de Gaia. Estes 40 anos continuarão a ser celebra-
dos, com atividades comemorativas ao longo dos próximos meses, e continuaremos, com certeza, 

a fazer história no que respeita à inclusão da Pessoa com Deficiência Mental.  

Celebração dos 40 anos 

 

Andreia Alves - Psicóloga 



2º Seminário Internacional de Educação Especial 

Os parceiros Agrupamento de Escolas Dr. Costa Matos e APPACDM de Vila Nova de Gaia organizaram a segunda edição 

do Seminário Internacional de Educação Especial, nos dias 4 e 5 de julho de 2013, no Parque Biológico de Vila Nova de 

Gaia, sob o tema “Estruturas e Dinâmicas Simbióticas: a Importância da Permeabilidade e da Difusão Combinada e 

Sustentável na Reconfiguração das Práticas Educativas”, no âmbito de uma Parceria promotora de maior diversifica-

ção educativa, designada “Gaia, Terra com Futuro”. 

 

Durante dois dias, foram vários os profissionais nacionais (Professora Doutora Maria Manuela Sanches, Dr. Paulo 

Phillips, Mestre João Canossa, Dr.ª Rita Amado, Dr.ª Laurentina Santos, Professora Doutora Maria do Céu Gomes, 

Dr. Luís Baião, Dr.ª Mónica Almeida, Professor Doutor Vítor Teixeira, Mestre Rui Teles, Dr.ª Sara Duarte, Dr Miguel 

Neiva e Dr Eduardo Ribeiro) e internacionais (Professor Doutor Rune Simeonsson e Professora Doutora Luciana 

Rezende), da área da educação especial que apresentaram estudos e práticas diversas desde a intervenção pre-

coce à transição para a vida adulta dos jovens com necessidades educativas especiais, não descurando os mate-

riais pedagógicos, a importância dos fatores ambientais no processo de ensino/aprendizagem, a relevância do 

professor inclusivo, o papel da comunicação pré-verbal, o turismo inclusivo, a reconfiguração política da 

surdez e o projeto ColorAdd.  

 

Houve, também, espaço para uma breve apresentação das práticas dos parceiros e para o testemunho de um 

pai, cuja filha frequenta ambas as instituições supracitadas. 

 

A avaliação dos inquéritos preenchidos pelos participantes e as declarações da Dr.ª Conceição Menino, que esteve 

presente na sessão de encerramento em representação da DGEstE - Norte (Direção Geral dos Estabelecimentos 

Escolares), demonstraram que o seminário conseguiu promover a reflexão de temáticas em torno da reconfiguração 

e divulgação das boas práticas educativas.  

 

Com efeito, neste evento criou-se um espaço e um tempo privilegiados para o diálogo entre conferencistas e profis-

sionais ligados à Educação Especial e, assim, aproveitou-se a oportunidade para partilhar e debater questões 

atuais da Escola e do Sistema Educativo nesse domínio, na procura de novas agendas de intervenção e de consoli-

dação de conhecimentos.  

 

A valorizar há, também, a acreditação do seminário por parte do Centro de Formação Gaia Nascente, dado que 

constituiu uma mais-valia na promoção de um evento desta dimensão.  

 

Os resumos das intervenções podem ser consultados no site http://seminariointernacional-nee-vng.webs.com 

  

 A Organização 
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Dia de São Valentim 
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Carnaval 
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“Zorro, O Musical” 

Caminhada da APPACDM de Soure 

Dia Mundial da Música: Aula de Zumba 
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Passeio Anual 
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São João 

Praia e Campismo 



Participação na Comunidade 
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A intervenção/participação na comunidade constituiu uma das linhas orientadoras fundamentais para o cumprimento da missão da 

APPACDM-VNG, numa ótica de Excelência (certificação EQUASS). Assim, participámos em diversas atividades e eventos da comunida-

de e do 3º setor, de onde destacamos: 

 

05.02.2013  Sessão de Esclarecimento, organizada pela CNIS (Confederação Nacional das Instituições de Solidariedade), no Seminá-

rio de Vilar. 

08.02.2013  Seminário Empresas Sociais: Enquadramento Legal, Modelos e Impactos na Sustentabilidade do 3º Setor, organizado pelo 

Projeto Estratégico 2020. 

08.02.2013  Seminário de Interdição, Inabilitação e Tutela da Pessoa com Deficiência, no Auditório de Gaia, organizado pela 

APPACDM de VNGaia. 

05.03.2013  Visita do vice-presidente da CM Gaia, Dr Firmino Pereira, às obras do CAO Canidelo. 

06.03.2013  Entrevista na Rádio Placard à Diretora da Instituição, Drª Dulce Coutinho, no Imperdoável. 

07.03.2013  Visita e reunião dos parceiros do programa Escolhas - Escolhe Vilar. 

15.03.2013  Reunião dos Coordenadores da Plataforma Europeia de Reabilitação. 

21.03.2013    Assembleia da UDIPSS - Porto. 

22.03.2013    Assembleia da APPACDM de VNGaia. 

22.03.2013    Lançamento do livro “O Cabo dos trabalhos”, no mercado Ferreira Borges, no âmbito da parceria Rede Europeia       

        anti-pobreza. 

23.03.2013    Assembleia da CNIS e Assembleia da Humanitas, em Fátima. 

09.04.2013    Reunião de Coordenadores do EPR (conferência online) para divulgação de software para instituições de apoio social. 

19.04.2013    Reunião Inovação Social e as IPSS - um caminho de futuro, organizado pela UDIPSS - Porto. 

25.04.2013    Entrevista ao Presidente da Direção, Dr Mário Dias, no programa Porto Alive!, no Porto Canal. 

28.04.2013    Caminhada dos Sorrisos, organizada pela APPACDM de VNGaia. 

16.05.2013    Palestra “Ser Diferente é Normal-alunos com trissomia 21”, organizado por Núcleo de Apoios Educativos Especializados 

do Agrupamento de Escolas de Oliveira do Douro nº1, Centro de Desenvolvimento “Diferenças” do Dr Miguel Palha e Cen-

tro de Formação de Associação de Escolas Gaia Nascente. 

30.05.2013  Semana Aberta do Centro de Reabilitação da Granja. 

10.06.2013  Conferência Anual do EPR, Dublin (1º dia). 

11.06.2013  Conferência Anual do EPR, Dublin (2º dia). 

13.06.2013  Conferência online sobre Person Driven Planning, promovida pelo EPR. 

21.06.2013  Cerimónia do Hastear da Bandeira “Praia Acessível, Praia para todos” 2013 organizado pelo INR (Instituto Nacional para a 

Reabilitação) em parceria com a Agência Portuguesa do Ambiente e o Turismo de Portugal, na praia de Miramar. 

    Visita do INR e CM Gaia às obras do Centro de Atividades Ocupacionais de Canidelo. 

04.07.2013  Seminário Internacional de Educação Especial de Vila Nova de Gaia, organizado pela APPACDM de VNGaia e Agrupa  

mento Costa Matos, no Parque Biológico de Vila Nova de Gaia (1º dia). 

05.07.2013  Seminário Internacional de Educação Especial de Vila Nova de Gaia (2º dia). 

23.07.2013 Apresentação do filme institucional aos colaboradores. 

De salientar que de janeiro a junho realizaram-se várias reuniões de trabalho na ACES Gaia - Agrupamento de Centros de Saúde em 

representação da UDIPSS – Porto. 
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Programa Escolhas 

 

Ida ao Cabeleireiro 

No dia 7 de maio, fomos ao cabeleireiro à Escola Secundária Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves - Valadares.  

Na escola fomos bem recebidas e bem atendidas. Os cortes de cabelo ficaram bonitos e bem arranjados. 
Gostámos muito da experiência porque viemos diferentes, mais bonitas e aprendemos a andar 
apresentadas. 

Neste dia, soubemos que a escola onde fomos recebidas está aberta a toda a comunidade e que 
podemos ir lá sempre que pretendermos, desde que se faça a marcação primeiro. 

Por tudo isto, gostaríamos de agradecer à APPACDM de VNGaia e à Escola Secundária Dr. Joaquim Gomes 
Ferreira Alves por nos ter recebido com muito carinho. 

 

 

O Programa Escolhas, criado em 2001, é promovido pela Presidência do Conselho de Ministros 
e integrado no Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural – ACIDI, IP, e tem 
como missão promover a inclusão social de crianças e jovens de contextos socioeconómicos 
vulneráveis, visando a igualdade de oportunidades e o reforço da coesão social. Atualmente na 
sua 5ª geração, que decorrerá até 31 de dezembro de 2015, o Programa Escolhas mantém pro-
tocolos com os consórcios de 110 projetos locais de inclusão social em comunidades vulnerá-

veis, com a opção de financiar mais 30 projetos, muitos dos quais localizados em territórios onde se concentram descen-
dentes de imigrantes e minorias étnicas”. 

Neste âmbito, a APPACDM de Vila Nova de Gaia, faz parte do consórcio do Projeto Escolhe Vilar, 
apoiando a sua implementação e beneficiando das atividades desenvolvidas no seu contexto.  

Entre 15 e 20 de julho decorreu a semana “Escolhas de Portas Abertas”. Neste âmbito, tivemos a 
oportunidade de participar em atividades desenvolvidas no espaço do Projeto Escolhe Vilar, nomeada-
mente numa sessão de cinema.  

Ao longo da implementação deste projeto, serão desenvolvidas diversas ações para promoção da qualidade de vida e 
participação dos nossos clientes. Estão, para já, definidas algumas ações, que terão início a partir de setembro: curso de 
informática no espaço CID@FORMA, formação parental para famílias em situações vulneráveis, workshops de profissões 
nas oficinas de Formação Profissional da APPACDM de Vila Nova de Gaia, entre outras. 

A participação neste consórcio constitui um motivo de orgulho para a nossa instituição, pro-
porcionando a oportunidade de participarmos num Programa com grande qualidade e 
abrangência. Efetivamente, o Projeto Escolhe Vilar foi selecionado como boa prática pelo 
European Website on Integration. O Programa Escolhas, foi considerado no Relatório do 
QREN sobre O Contributo do QREN para a Inclusão Social de Indivíduos Residentes 
em Territórios Urbanos Problemáticos, um “instrumento de políticas relevantes”, nomea-
damente nos parâmetros relativos  ao sucesso educativo e combate ao abandono escolar, 
reforço de competências básicas e do rendimento, emprego, capacitação das famílias, par-
ticipação individual e coletiva, competências interpessoais e estilos de vida saudáveis”. 

É, de facto, fundamental mantermos este tipo de intervenção baseada em parcerias, trabalhando em rede para um fim 
comum: contribuir para a inclusão e coesão social, no sentido de melhorar a qualidade de vida da nossa população.  

 

 

Jorge Oliveira - Coordenador da Formação Profissional 

Andreia Alves - Psicóloga 
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Da iniciativa do EAPN Portugal e do IEFP, IP, no passado dia 22 de março, foi lançado o livro “Cabo dos 
Trabalhos”. Este projeto é um caminho de partilha e de encontro com 22 histórias em torno de fatores de 
exclusão e de inclusão no mercado de trabalho.  

Uma das histórias retratadas neste livro é acerca da nossa ex-formanda Conceição Duarte, que com o 
seu testemunho relatou as suas vivências no seu trajeto desde a APPACDM de Vila Nova de Gaia até à 
sua inclusão socioprofissional no Lar Ana e Salvador Caetano.  

 

 Cabo dos Trabalhos 

Daniela Silva e Patrícia Machado - formandas da Formação Profissional  

Jorge Oliveira - Coordenador da Formação Profissional 

http://escolhevilar.programaescolhas.pt/noticias/ver-detalhes/507ea4e776ec5/o-escolhe-vilar-foi-selecionado-como-boa-pratica-pelo-european-website-on-integration-
http://escolhevilar.programaescolhas.pt/noticias/ver-detalhes/507ea4e776ec5/o-escolhe-vilar-foi-selecionado-como-boa-pratica-pelo-european-website-on-integration-


O nosso projeto “(Per)Cursos À MEDIDA: Ensinar a querer trabalhar” foi um dos contemplados pelo Concurso 

“Educação Especial 2013”, promovido pela Fundação Calouste Gulbenkian, no âmbito do Programa Gulben-

kian – Qualificação das Novas Gerações. 

Esta Fundação tem vindo, desde há vários anos, a prestar particular atenção às crianças e jovens com necessida-

des educativas especiais, apoiando atividades e ações destinadas a promover a educação, designadamente no 

âmbito da intervenção precoce, reabilitação e integração escolar e social destas crianças e jovens. 

O nosso projeto “(Per)Cursos À MEDIDA: Ensinar a querer trabalhar” tem como objetivo fundamental a promoção 

da qualidade de vida ao nível do desenvolvimento pessoal, relacional, autodeterminação, bem-estar biopsicosso-

cial, inclusão social, participação, cidadania e direitos humanos de jovens com deficiência e incapacidade. Este 

objetivo será atingido através da articulação de respostas À MEDIDA das necessidades pós-escolares de uma 

população com necessidades específicas e peculiares, bem como dos seus agentes educativos, do seguinte 

modo: 

- Cursos Adaptados de Formação (CAF), que pressupõem a articulação com a rede de serviços da comunidade 

(escolas, centros de emprego, empresas), À MEDIDA das necessidades de um grupo de jovens específico, com 

necessidades específicas. 

- Dinamização de ações de formação e esclarecimento sobre diversos aspetos da vida pós-escolar de pessoas 

com deficiências e incapacidades. 

- Estabelecimento de protocolos para uma resposta À MEDIDA das necessidades pós-escolares de jovens com 

deficiência mental ligeira, em desocupação. 

Pretende-se que os (Per)Cursos À MEDIDA sejam planificados em conjunto com outras entidades que atendam 

população necessitada desta resposta diferenciada, nomeadamente Agrupamentos de Escolas do Ensino Regular; 

Centros de Intervenção Terapêutica; Empresas. Neste sentido, foram estabelecidas parcerias iniciais com o Agru-

pamento de Escolas Dr. Costa Matos e o Fio de Ariana – Educação e Terapia C.R.L. 

Este projeto surge da necessidade de adaptarmos o nosso processo de intervenção às necessidades com que nos 

deparamos. Este novo conceito “ensinar a querer trabalhar” conceptualiza-se de acordo com um Paradigma de 

intervenção, que tem vindo a ser construído ao longo dos processos de avaliação-intervenção com os nossos for-

mandos, de um modo sistémico e contextualizado nas suas realidades de vida. Ou seja, ensinar a querer trabalhar 

é: 

“(Per)Cursos À MEDIDA: Ensinar a querer trabalhar” 

Fundação Calouste Gulbenkian 

Jorge Oliveira - Coordenador da Formação Profissional 

Andreia Alves - Psicóloga 
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Quem é quem…  na APPACDM-VNGaia 

 

DIREÇÃO 

Mário Dias - Presidente 

Armando Veiga - Vice-Presidente 

Joaquim Saavedra - Secretário 

Quintino Gomes - Tesoureiro 

Alfredo Inocêncio Silva - Vogal 

 

CONSELHO FISCAL 

Manuel Ribeiro - Presidente 

Maria Antónia Soares - Vogal 

António Soares - Vogal 

 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Joaquim Queirós Nascimento - Presidente 

António Almada - Vice-Presidente 

António Salgado Ribeiro - Vogal 
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APPACDM de Vila Nova de Gaia — Associação de Pais e 
Amigos do Cidadão Deficiente Mental 
 
Rua Madre de Deus, 227 
4430-138  VILA NOVA DE GAIA 
 
Tel:  227 151 340 Fax: 227 151 348 
 
Correio eletrónico: direccao@appacdm-gaia.org.pt 
   director.geral@appacdm-gaia.org.pt 
 
Blogue: http://www.appacdmgaia.wordpress.com 
 
Site na internet: http://www.appacdm-gaia.org.pt 
 
Facebook: http://www.facebook.com/appacdmvngaia 

  

O BES 360º lança uma campanha de solidariedade 

em que dá a possibilidade aos seus clientes de contri-

buírem para a APPACDM de Vila Nova de Gaia. 

Para tal, basta aderir ao serviço Micro Doar, escolher 

o arredondamento que pretende efetuar e a tipologia 

de movimento, fazendo a sua doação à Instituição. 

Por cada cliente do BES 360º que aderir ao serviço 

Micro Doar, o BES doa €10 à ODPS. 

Para aderir ou obter mais informações, fale com o 

gerente da Agência de Canelas: 

Paulo Madureira,  

tlm: 962025418,  

email: paulo.madureira@bes.pt  

  

 

Precisamos da sua ajuda para terminar as 
obras em curso. Seja sócio...inscreva-se em... 
http://www.appacdmgaia.org.pt/associados/associados.  

 

 

 

 

CAO Canidelo 

 

 

 

Lar Residencial da Rasa 

http://www.appacdm-gaia.org.pt/associados/associados

